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			Ao pastor Valdir Nunes Bícego, que, há exatos vinte anos — assim como Estêvão —, foi “arrebatado” deste mundo. Sua dependência do Espírito Santo ao proclamar e defender o evangelho tem sido uma inspiração para minha vida.
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PREFÁCIO



			O leitor tem em mãos uma excelente obra do pastor e escritor Ciro Sanches Zibordi, que desta vez aborda a vida do primeiro mártir da Igreja, Estêvão, e a influência que ele teve na conversão de Paulo e no reavivamento da igreja em Jerusalém. Sua importância no cenário religioso da época foi amplamente destacada numa obra de E. Stanley Jones (1992). Para ele, a decisão dos apóstolos de dedicar-se unicamente à oração e ao estudo da Palavra, ainda que revestida de aparente espiritualidade, parece não ter tido a aprovação do Espírito Santo (cf. At 6.1-10).


			Na verdade, quando eles decidiram abandonar as mesas, deixaram também de estar no meio do povo. E, a partir daí, criaram a possibilidade de haver duas classes na igreja: clero e laicato; sagrado e secular. Cuidar das mesas e dos necessitados parecia-lhes uma obra meramente secular. Mas foram exatamente alguns daqueles que os apóstolos e o povo separaram para fazer o trabalho rude de cuidar dos pobres e das viúvas em suas necessidades que revolucionaram a Igreja (At 7-8).


			Segundo alguns historiadores, os acontecimentos narrados em Atos 6 deram-se cerca de oito a onze anos após a descida do Espírito Santo, em Jerusalém. Nesse período, sempre que havia perseguição, os apóstolos eram os primeiros a ser açoitados e presos. Depois da pregação desafiadora e apologética de Estêvão, todos os irmãos foram expulsos da cidade, menos os apóstolos.


			“Naquele dia” — o dia da morte de Estêvão — “levantou-se grande perseguição contra a igreja em Jerusalém; e todos, exceto os apóstolos, foram dispersos” (At 8.1, ARA). Estêvão corajosamente relembrou os líderes religiosos judaicos da história de seu povo e conclamou-os ao arrependimento, tarefa que antes era feita exclusivamente por aqueles que passaram a dedicar-se à oração e ao estudo da Palavra: os apóstolos.


			E. Stanley Jones faz questionamentos e chega a algumas conclusões: 


			“Por que os apóstolos, antes os primeiros a serem perseguidos e presos, desta vez foram preservados, enquanto os irmãos foram expulsos da cidade? [...] Por que ‘exceto os apóstolos’? Será que eram mais corajosos que os demais e decidiram ficar? Eu também pensava assim, mas mudei de ideia. [...] Os discípulos foram perseguidos por duas razões: Primeiro: os apóstolos se encaixavam no sistema judaico melhor que os leigos. Segundo: os líderes e autoridades religiosas perceberam indiretamente que os apóstolos, ao se confinarem à vida de reclusão, evitando expor-se, deixaram de ser perigosos”.


			Ele também cita James Hastings (1852–1922), que escreveu: 


			“Durante algum tempo, ainda que o livro em que a História da Igreja é relatada seja chamado de Atos dos Apóstolos, os apóstolos de Jerusalém desaparecem, e a crise em que essa igreja se envolveu tendo Estêvão como protagonista foi o fator principal para a conversão de Saulo e a abertura da Igreja para o mundo e sua missão aos gentios” (cf. JONES, p. 82–85).


			Separados do povo e formando uma classe especial, os membros do colégio apostólico, quando ouviram sobre o avivamento em Samaria, enviaram para lá Pedro e João. Mais tarde, quando os discípulos expulsos de Jerusalém começaram uma igreja multirracial em Antioquia da Síria, os apóstolos enviaram-lhes Barnabé, o que paulatinamente fez com que o centro da atividade missionária mudasse de Jerusalém para Antioquia.


			Estêvão também está por trás da conversão de Saulo (Paulo). E tudo isso como um produto dos mencionados crentes “leigos” que assumiram a responsabilidade de evangelizar o mundo. Para Paulo, a vida em Cristo não podia ser dissociada do trabalho. Diferentemente dos apóstolos, que consideraram o “servir às mesas” algo não sagrado, ele entendia que tudo o que se faz para o Reino está no âmbito do sagrado, inclusive o trabalho considerado secular.


			O leitor, portanto, tem uma ideia da importância da obra que tem em mãos. Escrevendo sob a inspiração do Espírito Santo, o autor, Ciro Zibordi, afirma corretamente que os Atos dos Apóstolos passaram a ser, na verdade, atos dos não apóstolos, de modo geral, e atos de um não apóstolo, no caso de Estêvão. Ou seja, o quinto livro do Novo Testamento aborda, a partir da morte desse diácono, os atos de uma Igreja que, perseguida e espalhada, continuou a missão que Jesus havia outorgado aos Doze.


			Desde então, aqueles discípulos, despojados de seus bens, provocaram um grande reavivamento, que direcionou o Corpo de Cristo para a sua verdadeira missão: levar o evangelho de Jesus Cristo a outros povos e nações. Ler e estudar a vida de Estêvão é imergir novamente na ação do Espírito Santo, aquEle que periodicamente invade a Igreja, despertando-a de seu marasmo.


			Mergulhe, caro leitor, nessa história e deixe-se aprofundar nesta obra inspirada de Ciro Zibordi, a qual penetra na espiritualidade de uma época que, vez ou outra, precisa ser revivida por todos os servos do Senhor.


			 


			João A. de Souza Filho


			Pastor, historiador e autor de vários livros


			Porto Alegre, RS, dezembro de 2017




			Introdução


			O LEGADO DE ESTÊVÃO


			Alguns homens piedosos sepultaram Estêvão  e fizeram grande pranto sobre ele. [...] Entrementes,  os que foram dispersos iam por toda parte  pregando a palavra. [...]]


			Então, os que foram dispersos por causa da tribulação que sobreveio a Estêvão se espalharam até à Fenícia, Chipre e Antioquia, não anunciando a ninguém a palavra, senão somente aos judeus.


			Atos 8.2-4; 11.19, ARA


			Sinto-me imensamente abençoado por Deus ao escrever mais um livro. E estou consciente de que o faço em um momento muito desafiador. De acordo com alguns pesquisadores, com o aumento do uso dos meios eletroeletrônicos — telefone, rádio, filmes, televisão e, especialmente, a Internet —, a humanidade, de modo geral, está experimentando a chamada “dissolução da mente linear”. O texto impresso em papel não tem mais o poder de antes sobre nossos pensamentos e sentidos.


			Em sua obra A Geração Superficial: o que a Internet está fazendo com os nossos cérebros, Nicholas G. Carr (2011) reuniu uma série de estudos e depoimentos sobre o poder transformador das novas tecnologias de comunicação sobre a nossa maneira de pensar. Para ele, a Internet está, de fato, alterando os padrões de percepção continuamente e sem qualquer resistência.


			A cada ano, vem caindo o interesse pela leitura de livros nos grandes centros. Nota-se, inclusive, que tem diminuído o número de livrarias em grandes cidades dos Estados Unidos e da Europa. No metrô de Manhattan (New York City) e nas cafeterias de grandes centros culturais europeus, não vemos mais tantas pessoas lendo livros. Vemos, no entanto, as pessoas com um smartphone à mão e fones de ouvidos, escutando músicas e audiobooks, assistindo a filmes e espetáculos ou se entretendo com vídeos diversos.


			Nossos computadores em rede encolheram e cabem na palma da nossa mão, fazendo com que as informações tornem-se ambulantes, disponíveis em qualquer tempo ou lugar. Nessa era da informação e da interatividade, parece não haver paciência para a leitura de livros. A 


			“mente linear, calma, focada, sem distrações, está sendo expulsa por um novo tipo de mente que quer e precisa tomar e aquinhoar informação em surtos curtos, desconexos, frequentemente superpostos — quanto mais rapidamente, melhor” (CARR, p. 23).


			Observa-se que as pessoas estão realmente tendo problemas com a leitura de textos mais densos, e os especialistas acreditam que nossos cérebros estão se tornando cronicamente dispersos. Algumas pessoas, outrora vorazes leitoras de livros, passaram a fazer todas as suas leituras na grande rede. Depois disso, foram perdendo, pouco a pouco, quase que totalmente a sua capacidade de ler e absorver artigos extensos, impressos ou na própria Internet.


			Quem gosta de ler ainda lê muito; o problema está na qualidade dessa leitura. Na world wide web, de modo geral, corremos os olhos e rolamos a página sem muita paciência para argumentos prolongados. Alguns entusiastas da Internet acreditam que ler muitos fragmentos online, curtos e conectados por links é um meio mais eficiente de expandir a mente do que ler livros de duzentas ou trezentas páginas. Outros pesquisadores, entretanto, contestam isso com inúmeros argumentos, mostrando que a web, de fato, tem-nos tornado leitores menos pacientes (cf. CARR, 2011).


			Na verdade, ao mesmo tempo em que as novas tecnologias facilitam a nossa vida em todos os sentidos, elas parecem tirar de nós o poder de concentração e contemplação. Quer estejamos online, quer não, nossa mente espera receber um fluxo de partículas em movimento veloz. Não somos mais mergulhadores em um mar de palavras, e sim esquiadores deslizando com um jet ski sobre a superfície das águas.


			A leitura das Escrituras também tem diminuído na era digital, motivando as editoras a inovar em matéria de apresentação do texto bíblico. Um claro exemplo disso é a Immerse, the Reading Bible, da Tyndale House Publishers, que, além de dispor os livros da Bíblia em ordem cronológica e em seis volumes, também emprega a linguagem de hoje e exclui a clássica divisão de capítulos e versículos. Tudo isso para incentivar os crentes a ler a Palavra de Deus!


			Diante do exposto, minha missão, do ponto de vista literário, continua sendo a de apresentar ao público evangélico, especialmente, um texto de leitura rápida, leve e estimulante, mesclando explicações de passagens bíblicas com aplicações à vida do leitor. Por outro lado, tenho um objetivo mais sublime: edificar o povo de Deus. Conto, portanto, com a ajuda do Espírito Santo para alcançá-lo.


			Estêvão Deixou sua Marca na História


			O termo “pregador” (gr. kerux) aparece apenas três vezes em todo o Novo Testamento: além da alusão a Noé, o “pregador da justiça” (2 Pe 2.5, ARA), Paulo afirma por duas vezes: “fui constituído pregador” (1 Tm 2.7; 2 Tm 1.11). Eles, porém, não são os únicos pregadores mencionados nas Escrituras. Na verdade, se fôssemos escrever um livro para cada um deles, a começar pelo primeiro mencionado, Noé, a presente série, Pregadores da Bíblia, tornar-se-ia praticamente interminável.


			Nesta série, meu objetivo é discorrer sobre as qualidades que o pregador bem-sucedido — aquele que tem compromisso com a Palavra de Deus e com o Deus da Palavra — deve ter a partir do estudo de sete pregadores do Novo Testamento, que são portadores de um segredo que os une. No primeiro livro, João Batista: O Pregador Politicamente Incorreto, mencionei essa importante qualidade que lhes serve de elo, a qual voltarei a enfocar em um dos capítulos desta obra.


			Em Estêvão: O Primeiro Apologista do Evangelho, a ênfase recai sobre a defesa da fé cristã. E o personagem escolhido para protagonizar esta obra é um diácono que não somente foi o protomártir (primeiro mártir) do cristianismo, como também o primeiro grande apologista do evangelho, um pregador a quem o Senhor Deus usou para mudar a História da Igreja. À luz das informações disponíveis em Atos dos Apóstolos, faço uma análise da pregação contemporânea, valendo-me de muitos outros dados relevantes, que foram selecionados a partir de uma pesquisa exaustiva.


			Esta obra é inédita em língua portuguesa. Até a sua conclusão, não havia nenhuma outra que tratasse especificamente da vida do pregador Estêvão (gr. stéphanos, “coroa”) e sua pregação. Por isso, esforcei-me para reunir neste trabalho as informações fragmentadas sobre esse assunto; informações estas que estão presentes em dicionários e comentários bíblicos, notas de rodapé em Bíblias de estudo, bem como em livros de autores evangélicos e católicos. Além do ineditismo alusivo ao personagem bíblico, a abordagem de Estêvão como primeiro grande apologista do evangelho também torna esta obra única.


			De modo geral, livros, dicionários e comentários bíblicos em vários idiomas enfatizam que esse diácono-apologista foi um pregador do evangelho e o primeiro mártir da Igreja. Alguns comentadores dão um maior destaque para a sua pregação. São poucos, no entanto, os que mencionam, ainda que de maneira rápida, en passant — só para constar —, o fato de que não foi como diácono que Estêvão “deixou sua marca na história da Igreja primitiva, mas como inflexível apologista do cristianismo” (PFEIFFER, p. 701).


			Nesta obra, entretanto, saliento que o primeiro mártir da Igreja foi muito mais que um expoente das Escrituras. Sua história é realmente muito fascinante! Ele, de fato, defendia a mensagem de Jesus Cristo, “disputando”, debatendo, empregando um modo de argumentar lógico ao responder às críticas e aos questionamentos dos que se opunham ao evangelho. Por isso, meu desejo sincero é que este livro sucinto sobre esse personagem neotestamentário ainda pouco explorado pelos escritores cristãos ajude-nos a pregar e defender a Palavra de Deus na pós-modernidade.


			Dividi os capítulos desta obra de acordo com sete diferentes enfoques — histórico, prático, teológico, homilético, apologético, exegético e inspirativo — para não tornar a sua leitura cansativa. A bem da verdade, esses sete elementos aparecem ao longo de todo o livro; ao escrevê-lo, porém, cada capítulo foi naturalmente “escolhendo” o tipo de abordagem que prevaleceria.


			No primeiro capítulo, Atos dos Não Apóstolos, exploro o ponto de vista histórico, procurando apresentar ao leitor o contexto dos acontecimentos relativos a Estêvão. Isso nos ajuda a compreender melhor a importância desse diácono-apologista para a História da Igreja. No segundo capítulo, Candidato Aprovado, a ênfase recai sobre a parte prática, alusiva à vida do obreiro, com destaque para o bom testemunho. O terceiro, Procuram-se Pregadores Cheios do Espírito, é um capítulo mais teológico, uma vez que abordo, a partir do exemplo de Estêvão, as ministrações do Espírito Santo (paracletologia).


			O quarto capítulo, Esse Pregador Tem Conteúdo, é voltado à homilética, mais precisamente às qualificações do pregador bem-sucedido. No quinto, Defensor do Evangelho, a ênfase recai principalmente sobre a apologética. No sexto, Pregação Apologética, destaca-se mais o aspecto exegético, já que procuro interpretar, parte por parte, quase que versículo por versículo, o discurso de Estêvão.


			Quanto ao último capítulo, Vencido Vence Vencedor, trata-se de uma abordagem mais inspirativa, que visa a motivar aqueles que trabalham para Deus. Aprendemos com Estêvão que nosso “trabalho não é vão no Senhor” (1 Co 15.58). Ele usa a cada um em vida, mas também trabalha por meio de nós para que deixemos um legado, a partir do qual ocorrem mudanças, “viradas de páginas”, transformações na vida de pessoas e grupos.


			Convido, pois, o leitor a conhecer melhor, através destas páginas, o primeiro grande apologista do evangelho e o protomártir da Igreja. Um diácono de boa reputação, cheio do Espírito Santo e de sabedoria. Um pregador que, ao defender o evangelho, foi morto por seus inimigos, mas teve o privilégio de ver o Filho do Homem em pé, à direita de Deus Pai! Enfim, um homem que deixou um legado.


			 


			Ciro Sanches Zibordi


			Niterói, RJ, janeiro de 2018




			Capítulo 1


			ATOS DOS NÃO APÓSTOLOS


			Escolhei, pois, irmãos, dentre vós, sete varões  de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedoria, aos quais constituamos sobre  este importante negócio.


			Atos 6.3


			Estamos na quarta década do primeiro século d.C., e duas mulheres conversam sobre a vida cristã, suas dificuldades e dilemas. Maria é uma jovem hebreia solteira, órfã de mãe, recém-convertida a Cristo, que se apegou a Helena, uma viúva de 40 anos. Esta, uma cristã helenista que conheceu o Mestre dos mestres pessoalmente, passa por dificuldades financeiras, mas prioriza o Reino de Deus, sabendo que todas as outras coisas ser-lhe-ão acrescentadas. O diálogo abaixo, evidentemente, é ficcional.


			— Irmã Helena, irmã Helena!


			— Sim, minha jovem. O que houve?


			— Onde é que a senhora estava? Tenho uma boa notícia para lhe dar!


			— Eu fui à casa da minha irmã, oramos um pouco, sentimos a presença do Senhor, e ela me ajudou com alguns mantimentos, pois sabe que a vida está muito difícil depois que Filipe partiu — os olhos de Helena enchem-se de lágrimas.


			— Não chore, irmã Helena. É sobre esse problema mesmo que gostaria de lhe falar.


			— Que problema, Maria? Estou esperando a volta do meu Senhor! Ele prometeu que não nos deixará órfãos; voltará para nos levar deste mundo.


			— Eu sei disso, só que meu irmão acabou de voltar de uma reunião convocada pelos apóstolos, e eles resolveram dar um basta nesse problema da distribuição de recursos para as viúvas.


			— É mesmo, Maria? Mas como é que eles vão fazer isso? É muita gente pra atender.


			— É, é verdade, irmã Helena. Não tem havido entendimento entre as pessoas, e os apóstolos não estão conseguindo resolver esse problema.


			— Sabe o que parece isso aqui, minha filha? Parece mais a Torre de Babel, quando todos começaram a falar ao mesmo tempo — risos.


			— Pois é... Mas agora aconteceu o seguinte: os apóstolos Pedro, Tiago, João — aqueles que eram mais próximos do Mestre —, acompanhados dos outros, disseram que não é justo as viúvas helenistas ficarem sem receber ajuda diária por causa dessa falta de organização na distribuição de recursos.


			— Muito bem. Mas o que será feito? Que solução eles propuseram?


			— Bem, eles pediram a toda a congregação que escolhesse sete homens para cuidar desse trabalho, para que possam se dedicar exclusivamente à oração e à pregação da Palavra.


			— Toda a congregação?! Ora, mas homem é o que não falta aqui, minha filha! — risos. — Mas como é que essa multidão toda vai chegar a um consenso de quem são esses sete homens?


			— Bom, creio eu que os eleitos serão todos helenistas, pois os hebreus não vão querer se candidatar ao trabalho de servir às mesas.


			— Até porque as viúvas hebreias estão sendo assistidas...


			— É verdade, irmã Helena, é verdade. Os apóstolos são homens muito sábios e não vão permitir que as coisas continuem do jeito que estão.


			— Concordo com você, minha filha; porém, eu acredito que eles, como líderes que aprenderam diretamente com o Mestre, estão demorando demais para resolver esse problema, sabe. Por outro lado, vejo que estão sobrecarregados. A responsabilidade que pesa sobre os ombros deles é muito grande.


			— Pois é... Eu não queria estar no lugar deles. Mas eu estou achando que agora tudo vai ser resolvido, até porque os sete escolhidos deverão ter três qualidades: boa reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedoria.


			— Ah, não! Agora ficou difícil... Principalmente por causa da primeira qualidade. Onde é que vamos encontrar sete homens com boa reputação hoje em dia?


			— Não seria mais complicado achar pessoas cheias do Espírito Santo?


			— Realmente, minha jovem, não é nada fácil encontrar homens verdadeiramente dirigidos pelo Espírito. Só que essa qualidade é um pouco subjetiva às vezes, você não acha? Quanto à boa reputação, não tem como enganar. Ou a pessoa tem essa qualidade, ou não tem. Ela envolve muita, mas muita coisa, tipo: amor, honestidade, respeito para com o próximo, etc. É por meio dela que revelamos se somos realmente salvos em Cristo e se andamos em santidade.


			— Bom, se for só por essa qualidade, conheço poucos... Aliás, só estou me lembrando mesmo é do meu pai... A irmã, que é mais vivida, deve conhecer melhor as pessoas.


			— Mais vivida? O que você quer dizer com isso? Está me chamando de velha?


			— Calma, irmã Helena, calma! — risos. — Eu disse “mais vivida” justamente porque considero a irmã muito experiente, apesar de ser ainda jovem.


			— Hunf, sei... Tudo bem, tudo bem. Mas, enquanto você fala e faz essas brincadeiras aí, estou eu aqui pensando para ver se minha lista chega a, pelo menos, cinco nomes. Dois eu já tenho seguramente. E são jovens, hein.


			— Jovens?! Quem, quem, quem?!


			— Hummm... você conhece o irmão Estêvão?


			— Estêvão? Como é que ele é? Ele é bonito?


			— Mas você já está pensando em arrumar casamento?! Você ainda é muito nova, menina! — risos. — Bom, sim, ele é um rapaz muito bonito. E mais do que isso. É cheio de fé e do Espírito Santo. Ele fala muito bem, com muita sabedoria e graça de Deus. E o mais importante de tudo: todas as pessoas que conheço, sem exceção, dão um ótimo testemunho dele. Eu estou achando que o seu nome será o primeiro da lista.


			— Se a irmã que é mais vivi..., ou melhor, experiente diz isso, então tenho certeza de que esse nome se confirmará. Fiquei encantada com a sua descrição. Quero saber quem é! Eu preciso conhecer melhor os jovens helenistas.


			— Bom, tem outro jovem helenista que conheço; lindo também, menina, só que acho que já é casado. Não o vejo já faz um tempo, e alguém me falou que ele estava prestes a casar.


			— Aaah… Sério?


			— Calma, menina, calma! No tempo certo, o Senhor vai preparar um bom companheiro pra você. Priorize a vontade de Deus. Busque primeiro o seu Reino.


			— Amém, irmã Helena. Seus conselhos são muito sábios. É por isso que gosto tanto de falar com a senhora. Mas, quem é esse outro rapaz? Talvez eu o conheça...


			— Hunf... bom, eu pensei no jovem Filipe, que seu pai conhece muito bem. Parece que eles já trabalharam juntos, sabe. E olha, não é só porque ele tem o nome do meu falecido esposo, mas esse rapaz, minha filha, é um obreiro honesto e cheio do Espírito Santo.


			— Ah, sim, o Filipe... conheço...! Ele nunca foi de dar atenção às moças. É muito reservado e centrado nas coisas de Deus... Ele já casou?


			— Olha, eu não tenho certeza. Ouvi falar por aí que sim. Seu pai deve saber melhor. Mas isso não vem ao caso agora. O importante é ajudarmos os apóstolos, o que nos trará benefícios, especialmente a mim, que dependo muito dessa ajuda. Você tem seu pai e seus irmãos. Já eu só tenho mesmo é meu Senhor — mais uma vez, os olhos de Helena ficam marejados.


			— Bem, já temos dois nomes! É um bom começo — responde Maria, fingindo não perceber que Helena está chorando. — Vou levar suas sugestões a meu pai, pois ele ficou encarregado de conversar com algumas famílias helenistas para levantar uns nomes. Ele me disse que dará prioridade aos helenistas, mesmo, para não gerar mais murmurações.


			— Seu pai é um homem sábio e muito, mas muito dedicado à obra do Senhor — Helena enxuga as lágrimas usando parte de seu vestido.


			— Eu queria tanto que ele conhecesse melhor a irmã! Porém, ele anda muito ocupado com a obra de Deus e não pensa em casar de novo... por enquanto...


			— O que que é isso, menina?! Você está pensando que eu quero casar de novo?! E justamente com o seu pai?!


			— O problema, irmã Helena, é que vocês nunca se aproximam porque estão sempre e sempre trabalhando para Deus. Apesar de terem os mesmos ideais, parece mais que um foge do outro. Mas pra Deus nada é impossível!


			— Fica quieta, menina. Pare já com isso — risos. — Vamos mudar de assunto?


			— Está bem, está bem. Mas vou ter de levar suas sugestões a meu pai e, quem sabe, ele queira conversar pessoalmente com a irmã... — risos.
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